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RESUMO: Este artigo analisa o processo participativo de construção das Diretrizes 

Municipais de Qualidade e Equidade para a Educação Infantil em Triunfo–PB, com base 

na Resolução CNE/CEB nº 1/2024. A pesquisa, de abordagem qualitativa, ancorada nos 

princípios da pesquisa-formação, propõe a escutatória como fundamento metodológico, 

ato político e epistemológico. A partir de escutas organizadas por eixos temáticos, 

envolvendo educadores, gestores e sociedade civil, identificaram-se demandas, 

potencialidades e desafios da rede, com destaque para as infâncias do campo, as crianças 

com deficiência e as condições estruturais da oferta educacional. Os resultados indicam 

que o processo, mais que técnico, foi formativo e mobilizador, reafirmando a escuta como 

base para a formulação de políticas públicas sensíveis aos territórios. Conclui-se que a 

experiência de Triunfo demonstra que a qualidade e a equidade na Educação Infantil 

demandam centralidade da infância, ancoradas em compromisso intersetorial, 

corresponsabilidade coletiva e práticas pedagógicas engajadas, uma vivência que 

sensibiliza, humaniza e transforma sujeitos e sentidos. Nesse contexto, a escutatória 

emerge como um caminho epistemologicamente sólido, politicamente comprometido e 

metodologicamente exequível para orientar os municípios na formulação de políticas 

públicas territorializadas e justas. 
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